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INTRODUÇÃO: 

A presente pesquisa dá continuidade à pesquisa em andamento, financiada pelo 

Pibic/Unicamp, intitulada Fábrica de software: o continuum e o caráter do controle do 

trabalho. Partindo da análise teórica dos impactos da chamada reestruturação produtiva e 

da ampliação da presença das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no mundo 

do trabalho, buscamos construir uma análise sociológica das formas pelas quais se efetiva 

a relação entre produção de tecnologia e organização do trabalho em modelos de negócio 

promovidos startups ou empresas já consolidadas que cresceram a partir do modelo de 

startup. Além disso queremos fornecer dados para compreensão do cenário atual de 

atuação de startups no Brasil, contribuir para as discussões mais amplas a respeito da 

regulamentação do trabalho em atividades que envolvem “trabalho por plataforma” e 

identificar possíveis intersecções entre os problemas mais gerais da regulamentação do 

trabalho e do emprego nessas áreas. Para isto, realizamos uma pesquisa documental com 

fontes múltiplas (documentos da Associação Brasileira de Startups, por exemplo), além da 

análise de webinars sobre o tema do empreendedorismo. 

 

A nova etapa proposta neste projeto foi concebida em razão da proximidade que o 

curso deste estudo tomou em relação à pesquisa do orientador. Desde 2019, o orientador 

tem realizado pesquisa de campo em feiras e congressos de startups. O objetivo tem sido 

compreender sociologicamente os sentidos, justificativas e narrativas formuladas pelos 

empreendedores de aplicativos ao proporem seus modelos de negócio para, com isso, 

obterem investimentos. Nesses espaços, percebe-se que uma combinação complexa entre 

as potencialidades oferecidas pelas tecnologias de informação e comunicação (TICs) e a 

formatação de seus usos de acordo com objetivos de mercado. Um dos aspectos mais 

importantes para a Sociologia do Trabalho tem sido compreender, a partir dos princípios 
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dessa “nova economia”, como uma narrativa particular a respeito da tecnologia tem sido 

usada para contornar as legislações trabalhistas e desvincular a produção de valor da 

regulação tradicional do emprego. 

A partir, portanto, dos diálogos estabelecidos entre orientador e orientando, 

consideramos que este projeto de iniciação científica pode contribuir de maneira decisiva 

para oferecer respostas ao problema exposto acima ao analisar a forma pela qual a 

produção dos aplicativos (ou softwares em geral) é moldada por usos e funções projetados 

em termos da possibilidade de inserção no mercado. Em outras palavras: como, do ponto 

de vista da produção, a técnica é determinada pela função que se espera dela na 

competição com outros produtos e serviços no mercado. 

É importante justificar a colocação do problema nesses termos: nos discursos de 

empreendedores de startups, a técnica é apresentada como um fator neutro que determina 

o uso que dela será feito no mercado. As disputas, por exemplo, em torno da regulação do 

emprego que esses produtos e serviços geram são reduzidas àquilo que a técnica 

supostamente determinaria. A conformação social das relações de trabalho que os modelos 

de negócio das startups geram tornam-se conflituosas em razão, justamente, do poder que 

a tecnologia tem em se apresentada como o fator determinante e neutro, isto é, como se 

pudesse impor, por si só, o tipo de relação social de emprego correspondente. 

 

METODOLOGIA: 

 A ideia inicial à qual a pesquisa havia se proposto era a realização de entrevistas 

com entregadores de aplicativo e desenvolvedores de software. Infelizmente subestimamos 

as restrições impostas pela pandemia que voltaram a se aprofundar com o novo pico da 

covid-19 em janeiro de 2021, tornando arriscado a realização de entrevistas presenciais. 

 Optamos por modificar o modelo de obtenção de dados qualitativos para a realização 

de grupos focais online, conforme apontado no relatório parcial, porém o prazo apertado 

tornou difícil de obter a aprovação do Conselho de Ética para a realização da pesquisa de 

campo, que infelizmente teve de ser cancelada. 

 Optamos por focar na análise de webinars sobre empreendedorismo de startups, 

muitos organizados pela Fapesp, bem como análise de documentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
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Como resultado da pesquisa obtivemos uma análise acerca do ecossistema das 

empresas startup, em especial vinculadas às universidades e agências públicas de fomento 

à pesquisa. Pensando principalmente na análise desenvolvida no projeto de pesquisa por 

Braga (2009), Castells (2001), Antunes (2018 e 2009), Bruno (2011), e Wolff (2005) e 

Dardot e Laval (2017), produzimos uma reflexão sobre os significados desse novo modo de 

gerir o trabalho, relacionado às transformações econômicas e sociais do capitalismo 

contemporâneo e a conformação de um ideário neoliberal e como isto se relaciona com 

estas formas de organizar o trabalho e a consciência dos trabalhadores, em especial dos 

de aplicativo. 

 Também realizamos um levantamento acerca das alternativas que vem sendo 

pensadas para uma organização do trabalho por aplicativo que imponha condições de 

trabalho melhores e definidas pelos próprios trabalhadores, partindo de uma lógica 

diferente, seja através de cooperativas autogestionadas ou iniciativas formuladas pelo 

próprio Estado. 
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